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ATA DA 21º REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA M
UNICIPAL DE 

MARIANA, MINAS GERAIS, REALIZADA NO DIA VI
NTE DE JUNHO 

DE DOIS MIL E DEZESSEIS (20-06-2016): 

Aos dias vinte de junho de dois mil e dezesseis, às dezessei
s horas e doze minutos, 

no Plenário, reuniu-se a Edilidade Marianense, presidida p
elo Vereador Antônio 

Marcos Ramos de Freitas que contou com a presença dos d
emais Vereadores, os 

quais firmaram suas respectivas assinaturas no Livro de Pre
sença e tomaram seus 

assentos. O Sr. Presidente, cumprindo Dispositivo Regimen
tal, havendo número 

legal, em nome de Deus declarou abertos os trabalhos. Logo apó
s, solicitou ao 

Secretário que fizesse a leitura da Ata da 20º Reunião Ordi
nária, realizada no 

dia treze de junho de dois mil e dezesseis. Após leitura, a ata
 foi colocada em 

discussão e votação. Pela ordem, o vereador Fernando dis
se que sua ausência 

na última reunião ordinária se deu por causa de uma reunião com o 

Secretário Estadual de Esporte na cidade administrativ
a. Pela ordem, a 

vereadora Daniely informou que, em relação ao probl
ema da segunda dose 

da vacina HINI, o Secretário de Saúde enviou uma equip
e ao governo 

estadual pedindo no mínimo as doses emergências pa
ra as pessoas que 

necessitam da segunda dose, no dia seguinte. Pela ordem
, o Vereador Pedro 

César disse que o relatório foi enviado aos outros membros, vereadores 

Cristiano e Sebastião, e que por não ter sido designado o
 presidente, vice- 

presidente e relator, não teria a necessidade da assinatura de outros 

membros. Pela ordem, a vereadora Daniely disse que os
 estudos técnicos 

para as construções dos projetos agropecuários se deram entr
e os anos de 

2000 e 2002, tendo o Paulo César como Secretário de A
gricultura, o Gilson 

que era à frente do Sindicato dos Produtores Rurais e a 
Emater. Após as 

considerações, a ata aprovada por unanimidade. O Presidente c
onvidou para 

integrarem o Plenário os Ex-vereadores Romeu Miranda, José Ant
unes Vieira e 

José Geraldo Perdigão e o Secretário de Governo, Edivaldo Andra
de. A seguir, o 

secretário realizou as seguintes leituras: Projeto de Lei nº45/2016
 (autoria dos 

vereadores Antônio Marcos Ramos de Freitas, Juliano Vasconcelos 

Gonçalves, Edson Agostinho de Castro Carneiro, Fernando Sampa
io de 

- Castro e José Jarbas Ramos Filho): altera dispositivo da Lei nº 3.00
4/2015 e dá 

outras providências. Pela ordem, o vereador Fernando Sampaio solicitou ao 

presidente que consultasse o plenário para votar o projeto em úni
ca disdussão e 
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votação. Sua solicitação foi aceita pelos demais vereadores; Projeto de Lei 

nº46/2016 (autoria do Prefeito Municipal): acrescenta o art. 16-A na Lei 

Municipal nº 2.985/2015 que dispõe sobre as- diretrizes para a elaboração e 

execução da Lei Orçamentária de 2016 e dá outras providências. Pela ordem, o 

vereador Fernando Sampaio solicitou ao presidente que consultasse o plenário 

para votar o projeto em única discussão e votação. Sua solicitação foi aceita pelos 

demais vereadores. Requerimentos: Requerimento nº73/2016 (autoria do 

vereador Juliano Vasconcelos Gonçalves): requer que seja enviado um convite ao 

Conselho Tutelar e ao Juizado Especial da Criança e do Adolescente, para seus 

representantes comparecerem a reunião ordinária a ser agendada para explanarem 

sobre: - Qual órgão possui competência para fiscalizar a presença de crianças e 

jovens acompanhados, ou não, de responsáveis, fazendo uso de bebida alcoólica 

nas vias públicas? - Se ainda permanece o serviço de fiscalização e vigilância dos 

comissários de menores como antigamente era realizado nos bares e similares? - 

Como é realizada essa fiscalização? -Quais providências são tomadas diante de 

situações como essas? Requerimento nº74/2016 (autoria do vereador João Bosco 

Cerceau Ibrahim): requer que seja enviado um convite ao Conselho Municipal do 

Patrimônio- COMPAT-, para que seu representante compareça a reunião ordinária 

a ser agendada para explanar sobre: o recurso financeiro destinado á reforma do 

Casarão no distrito de Furquim; Requerimento nº75/2016 (autoria o vereador 

Cristiano Silva Vilas Boas): requer que seja remetido ao Prefeito Municipal, cópia 

deste, para que o executivo ceda provisoriamente o prédio do vestlário próximo 

ao campo velho do distrito de Padre Viegas, que se encontra abandonado, para 

abrigar as instalações provisórias do Coral Nossa Senhora do Rosário de Padre 

Viegas, até que esse consiga seu espaço definitivo; Requerimento nº76/2016 

(autoria dos vereadores Antônio Marcos Ramos de Freitas, Bruno MóIl, 

Juliano Vasconcelos, Cristiano Vilas Boas e Pedro César Nunes): requer que o 

Prefeito Municipal determine a Secretaria Municipal de Obras ou SAAE — 

Mariana para que providencie a colocação de uma tampa de bueiro na Rua 

Zenaide Braga que se encontra solta e reparo nos desníveis da rua que encontra 

irregular; Requerimento nº77/2016 (autoria do vereador João Bosco Cerceau 

Ibrahim): requer que convoque o Secretário Municipal de Obras Helberth Luís 

Ferreira dos Reis e o Secretario Municipal de Turismo, Antônio Vicente de Freitas, 

para que compareçam a reunião de comissão a ser agendada para explanar s&bre: 

/ 
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o recurso financeiro destinado à reforma do Casarão no Distrito de Furquim. 

Moções de Pesar: pelo passamento do Sr. João Ferreira Dias (autoria do vereador 

Bruno Mól); pelo passamento do Sr. Geraldo “Valentim Fernandes (autoria do 

vereador Bruno Mól); pelo passamento do Sr. Rogério Gabriel Cordeiro Pereira 

(autoria do vereador Fernando Sampaio); pelo passamento do infante Rafael 

Júnior Gonçalves Sacramento (autoria do vereador Fernando Sampaio); pelo 

passamento do Sr. Danilo de Melo Magalhães (autoria dos vereadores Fernando 

Sampaio e Juliano Vasconcelos); pelo passamento do Sr. Hélio de Oliveira 

(autoria dos vereadores Antônio Marcos, Fernando Sampaio, Juliano Vasconcelos, 

Bruno Mól, Pedro César e Cristiano Vilas Boas); pelo passamento da jovem Taís 

Helena dos Santos (autoria do vereador Juliano Vasconcelos); pelo passamento da 

Sra. Vilma Canuta de Castro (autoria do vereador Edson Agostinho); pelo 

passamento do Sr. Antônio Cornélio Gonçalves (autoria do vereador Juliano 

Vasconcelos); pelo passamento da Sra. Geralda Aparecida da Silva (autoria dos 

vereadores Edson Agostinho, Daniely Cristina, Raimundo Elias e João Bosco; 

pelo passamento da Sra. Edite Pedrosa Alves (autoria do vereador Juliano 

Vasconcelos). Indicações: nº 135, 136, 137, 138, 139, 140 e 141/2016 

(autoria do vereador Cristiano Silva Vilas Boas); nº142/2016 (autoria do 

vereador Adimar José Cota); nº142/2016 (autoria do vereador Edson 

Agostinho); nº143, 145 e 146/2016 (autoria do vereador Pedro Cesar de 

Oliveira Nunes). A reunião ocorreu sem intervalo. Votações: Projeto de 

Lei nº45/2016 (autoria dos vereadores Antônio Marcos Ramos de Freitas, 

Juliano Vasconcelos Gonçalves, Edson Agostinho de Castro Carneiro, 

Fernando Sampaio de Castro e José Jarbas Ramos Filho). O presidente 

submeteu o projeto em única discussão e votação. Pela ordem, o vereador 

Pedro César parabenizou a iniciativa dos vereadores e solicitou à Secretaria 

de Educação que consultasse documentos, arquivos e protocolos de escolas 

que já tenham recebido nomes de pessoas para dar o seu merecido 

reconhecimento através de placas ou letreiros frente à escola. Pela ordem, o 

vereador Juliano disse que a homenageada contribuiu muito para com a 
educação local daí a escola receber seu nome e cobrou a colocação de placa 
na Escola Municipal de Goiabeiras já que houve aprovação da lei na Casa. 

O projeto foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº41/3016 
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(autoria do Prefeito Municipal). O presidente submeteu o projeto em 
segunda discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade; Projeto 
de Lei nº46/2016 (autoria do Prefeito Municipal). O presidente submeteu o 
projeto em única discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. 
Projeto de Lei nº43/2016 (autoria do vereador Cristiano Vilas Boas). Pela 
ordem, o vereador Sebastião solicitou ao presidente que consultasse o plenário 
para votar o projeto em única discussão e votação. Sua solicitação foi aceita pelos 
demais vereadores. O presidente submeteu o projeto em única discussão e 
votação. Pela ordem, o vereador Pedro César parabenizou a iniciativa do 
vereador Cristiano e acrescentou que essa lei Já deveria ter sido elaborada 
pela sua importância. O vereador Cristiano disse que a ação vem de 
encontro com que está acontecendo no país em relação à violência contra 
mulheres e que, ao aprovar o projeto de lei, os motoristas e mulheres sejam 
informados ao aprovar o projeto de lei. O presidente corroborou com o 
vereador e assinalou a importância de se colocar em prática uma lei que dará 
mais tranquilidade e segurança às mulheres. O projeto foi aprovado por 
unanimidade. Requerimento nº73/2016 (autoria do vereador Juliano 
Vasconcelos). O presidente colocou o requerimento em única discussão e 
votação. Pela ordem, o vereador Juliano disse que o requerimento é devido 
ao número crescente de jovens presentes na praça Gomes Freire, Minas 
Gerais e São Pedro fazendo uso de drogas e bebidas alcoólicas e defendeu 
políticas públicas para a resolução do problema. O vereador Pedro César 
afirmou que é preciso saber quem são as pessoas responsáveis que fazem 
parte indiretamente do quadro do município do qual recebem um valor para 
ocupar cargos de tutelares para vir também à Casa prestarem 
esclarecimentos. O presidente esclareceu que o conselho tutelar assiste 
apenas crianças até os 12 anos e acrescentou que os comissariados de menor 
não está funcionado como deveriam. Ainda, o presidente disse que é preciso 
resgatar os valores familiares e assinalou que o requerimento poderá ajudar 
a identificar as falhas e encontrar um caminho. O vereador Bruno se 
manifestou favorável ao requerimento e defendeu a valorização salarial.dos 
conselheiros tutelares devido ao trabalho realizado. O requerimento foi 
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aprovado por unanimidade. Requerimento nº74/2016 (autoria do 

vereador João Bosco). O presidente colocou o requerimento em única 

discussão e votação. Pela ordem, o vereador Juliano disse que o Casarão 

corre o risco de desabar, assim ele desejou que o recurso seja destinado a 

sua restauração. O requerimento foi aprovado por unanimidade. 

Requerimento nº75/2016 (autoria do vereador Cristiano Vilas Boas). O 

presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação. Pela 

ordem, o vereador Cristiano salientou as atividades realizadas pelo Coral 

Nossa Senhora do Rosário de Padre Viegas, de modo que o prédio solicitado 

será importante para a continuidade de suas atividades que contribui para a 

cultura da cidade. Pela ordem, o vereador Juliano parabenizou a iniciativa 

do vereador ressaltando o brilhante trabalho feito pelo coral. O vereador 

Geraldo Sales disse que por ser ano eleitoral talvez não haja possibilidade 

de o executivo ceder o espaço e que uma alternativa seria consultar o time 

para saber se está usando o prédio, se não, poderia propor o repasse ao coral. 

O requerimento foi aprovado por unanimidade. Requerimento nº76/2016 

(autoria dos vereadores Antônio Marcos Ramos de Freitas, Bruno Mól, Juliano 

Vasconcelos, Cristiano Vilas Boas e Pedro César Nunes). O presidente colocou o 

requerimento em única discussão e votação. Pela ordem, o vereador Pedro César 

agradeceu a contribuição do cidadão Alcides, funcionário do Judiciário, que 

solicitou a resolução do problema da rua. O requerimento foi aprovado por 

unanimidade. Requerimento nº77/2016 (autoria do vereador João Bosco 

Cerceau). O presidente colocou o requerimento em única discussão e votação, 

sendo aprovado por unanimidade. Logo após, o presidente convidou a todos 

para participarem da audiência pública para discutir a criação de um polo 

industrial em Mariana, no dia vinte e dois de junho, às dezoito horas e trinta 

minutos. O vereador Pedro César comentou a importância da audiência. O 

vereador João Bosco comentou o evento MotoClube em Furquim. O vereador 

Geraldo Sales disse que a audiência será importante para discutir a mineração, o 

futuro de Mariana, onde tem aumentado o número de desempregados, e propôs 

que fosse feito uma audiência a nível estadual abordando a situação de Mariana. 

O vereador assinalou que Mariana não pode continuar passiva, é preciso fazer 

alguma coisa, pois o que está acontecendo é muito grave. O vereador João Bosco 

WOM ; 
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disse que o governo estadual não tem se atentado à situação de Mariana e 
acrescentou que a empresa Samarco precisa dar prioridade aos desempregados da 
cidade. O vereador Fernando corroborou com as falas dos vereadores Geraldo e 
João Bosco frisando a importância de a empresa Samarco contratar moradores de 
Mariana. Com a palavra, o vereador José Jarbas requeréêu oralmente a presença 
dos representantes da Samarco para apresentarem um relatório referente ao que 
está acontecendo não somente oral aos vereadores, mas também para que seja 
entregue a imprensa. O vereador Geraldo solicitou que a Samarco trouxesse o 
estudo feito sobre o número de desempregados. Pela ordem, o vereador Bruno 
comentou a defesa pela permanência da empresa Samarco e acrescentou que é 
inaceitável trazer mão de obra primária de fora para trabalhar na cidade. AÀ 
empresa deveria retribuir o apoio da população contratando marianenses. Adiante, 
o vereador ressaltou o,trabalho prestado pela Guarda Municipal no acidente de 
automóvel ocorrido na saída de Mariana, assim o vereador frisou a importância 
da Guarda Municipal em Mariana, cobrou os 30% de taxa de periculosidade que 
deveriam ser pagos aos guardas e melhores condições de trabalho. Além disso, o 
vereador assinalou a burocracia que tem causado o SAMU. para fazer 
atendimentos. O presidente informou que o SAMU virá à Casa para explicar 
essas reclamações. Em seguida, o vereador Geraldo Sales criticou o gasto de um 
milhão setecentos e trinta e dois mil e novecentos oitenta e oito reais e quarenta e 
seis centavos (R$1.732.988,46), entre o ano de 2013 e 2014, para que Gustavo 
Pena elaborasse quatro projetos urbanos e arquitetônicos no município, sendo que 
havia a empresa Projeta contratada pelo município para elaborar projetos 
recebendo mensalmente um valor de novecentos mil reais. O vereador Pedro 
César disse que é preciso fazer um levantamento de todos os projetos no 
município e esclareceu que o relatório era apenas sobre as obras consideradas 
inacabadas no município. Em seguida, o presidente convidou o Sr. Geder Teixeira, 
cooperado da COOPERTUR, e o Sr. Gildésio Telles Guimarães, presidente da 
COOPERTUR. O vereador Pedro agradeceu a administração pelo trabalho 
realizado (saneamento básico, asfaltamento e iluminação pública) na rua do Ouro 
no bairro Morro Santana e desejou que se dê continuidade das obras em outras 
ruas e bairros. Com a palavra, Sr. Geder pediu ajuda da Casa para resolver o 
problema dos cooperados que há três meses não têm recebido e que seja daga 
uma cesta básica a cada cooperado. O vereador Fernando informou que 
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provavelmente naquela semana o problema entre as cooperativas (COOPERTUR 

e COOPERTAR) seria resolvido. Com a palavra, Sr. Gildésio disse que numa 
reunião feita com os cooperados foi colocado que a COOPERTUR questiona 

Judicialmente o direito de receber ou não do município, foi acordado também que 

a cooperativa ajuizaria uma petição para que os cooperados conseguissem receber 
o salário, se de fato a COOPERTUR seja o fator impeditivo da liberação dos 
pagamentos. O vereador Pedro César desejou que a situação se resolvesse e 
requereu que a cooperativa dê aos seus funcionários a garantia real de ser 
cooperado. Ainda, o vereador denunciou a cooperativa Minas Brasil afirmando 

que ela está chamando seus cooperados para assinar um documento fraudulento 
declarando que já receberam o que lhes são devido tendo como contrapartida a 
garantia do futuro recebimento da cota parte. A vereadora Daniely assinalou que 
houve falta de responsabilidade do município em contratar uma cooperativa com 
cadastro social de vinte mil reais tendo apenas como prejudicados os cooperados. 
Com a palavra, o vereador José Jarbas disse que o problema atual é de 
responsabilidade do executivo e da procuradoria municipal, os pais de família 
foram prejudicados por causa de picaretagem. Ainda, o vereador requereu uma 
resposta por escrita do prefeito municipal e sugeriu uma audiência pública caso a 
situação não seja resolvida em breve. O vereador Pedro César sugeriu que fosse 
feito um requerimento em conjunto ao Ministério Público solicitando que a 
questão seja resolvida com as cooperativas de modo que o valor destinado para o 
pagamento dos cooperados seja liberado retendo apenas o valor concernente à 
cooperativa que fez as medições. O vereador Cristiano afirmou que seria 
interessante acabar com o sistema de cooperativa, de modo que o município 
contratasse diretamente o prestador de serviço e sugeriu que fosse enviado um 
requerimento em conjunto à Secretária de Desenvolvimento Social fizesse 
levantamento dos cooperados que tem seu trabalho como única fonte de renda 
para que seja feita a distribuição de cestas básicas. O vereador Marcelo disse que 
é um absurdo o que está acontecendo, é preciso resolver o problema, os 
vereadores devem se empenhar para ajudar, marcar uma reunião com o executivo, 

ir ao judiciário. O vereador Bruno disse que o poder judiciário será importante 
para discutir em audiência pública a questão levantada. Ainda, o vereador frisou 
que o cooperado deve receber seu salário, ele não pode ficar no meio dessa briga. 
O presidente disse que a Casa fará o possível para tentar resolver a questão. Com 
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a palavra, Sr. Geder lamentou a ausência de outros envolvidos na reunião e 

desejou que os cooperados recebessem o pagamento mais rápido possível para 

poderem sustentar suas famílias. A vereadora Daniely solicitou que representantes 

da COOPERTAR estejam presentes nas discussões com o judiciário e o executivo. 

Palavra Livre. Nada mais havendo, o Presidente declarou encerrada a Sessão às 

dezenove horas e trinta e um minutos. E, para constar, lavrou-se esta Ata que, 

após lida e aprovada, será assinada pelos presentes. 
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